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1 INTRODUÇÃO
A neoplasia mamária é a mais frequente em mulheres e em fêmeas caninas, e a sua similaridade nas formas de apresentação fazem com que estudos em cães possam ser extrapolados para as mulheres. A capacidade antioxidante do organismo é importante para diminuir o estabelecimento de metástases.  O objetivo deste trabalho é demonstrar a capacidade antioxidante total (CAT) em animais com neoplasia de mama.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
O surgimento dos tumores mamários bem como o estabelecimento das metástases está relacionado com uma série de fatores, dentre eles a liberação de radicais livres (PANIS et al, 2011). A efetividade das drogas antineoplásicas é questionada visto que, por serem citotóxicas, acabam ocasionando uma liberação excessiva de radicais livres (CONKLIN, 2004), o que poderia estar estimulando a formação metastática em decorrência das lesões causadas nas células tumorais (GROSSELIN et al, 2009).

3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Para realização deste estudo, foram utilizados 12 animais, da espécie canina, fêmeas, onde seis apresentavam tumores mamários cujo diagnóstico histopatológico fosse de carcinossarcoma e seis sem histórico de nodulações mamárias como controle. Foram obtidas amostras sanguíneas imediatamente antes da realização da mastectomia, e obtido o soro. Este era acondicionado em microtubos e mantido congelado a -80C até o momento das análises. O projeto foi submetido à análise pela CEEA e obteve parecer favorável à sua execução (8529).

A capacidade antioxidante total foi determinada com o uso do kit comercial “Cayman Antioxidant Assay Kit”, de acordo com as recomendações do fabricante. Brevemente, a capacidade antioxidante total foi aferida através de reação colorimétrica, medida à 405 nm, que avaliou a capacidade dos antioxidantes de inibir a oxidação de ABTS (2,2’-Azino-di-[sulfato-3-ethilbeztiazolina]) pela metamioglobina. A capacidade antioxidante das amostras foi comparada com um padrão (Trolox) e o resultado expresso em equivalente trolox (mM).

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Houve diferença significativa (p< 0,05) da CAT entre os grupos e destes com o controle. A capacidade antioxidante total ou CAT representa os níveis de antioxidantes presentes no organismo capazes de inibir a formação e liberação de radicais livres. Quanto maior a CAT, menor a possibilidade das moléculas resultantes da peroxidação lipídica causarem danos aos organismos, reduzindo as chances do surgimento de tumores (VERA-RAMIREZ et al, 2011). Além disso, em pacientes que já desenvolveram o câncer, tem uma maior probabilidade de desenvolvimento de metástases, visto que o estresse oxidativo é um dos responsáveis pelo estabelecimento de novos focos da doença (PANIS et al, 2011). Pacientes humanos que sofrem a remoção cirúrgica do tumor e são submetidos à quimioterapia também tem a sua CAT alterada, pois a medicação induz a liberação de radicais livres (CONKLIN, 2004). Nos cães, o foco é a prevenção do estresse oxidativo, considerando que o tratamento quimioterápico ainda não se mostra eficaz em alguns casos de câncer de mama (SORENMO, 2003). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A capacidade antioxidante total está significativamente reduzida em cães com tumores de mama, sejam eles únicos ou múltiplos. Este resultado indica um novo ponto de atuação na prevenção desta enfermidade, comprovando que o estresse oxidativo está diretamente ligado ao surgimento dos tumores de mama.

Este resultado atenta para a necessidade da busca por fatores preventivos da ocorrência desta doença em cães, considerando que o tratamento com quimioterápicos é bastante difícil na espécie. Medicações e compostos que atuem minimizando os danos oxidativos podem atuar como bons adjuvantes na prevenção do aparecimento do câncer. Além disso, podem auxiliar na redução de casos de recidiva de tumores, fato este tão frequente em cães com tumores mama.
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